
Atendimento em postos não é satisfatório 
Pesquisa de Epidemiológica em Nu-
trição e Saúde Pública da Universi-
dade de São Paulo (Nupens), que de-
monstra uma queda de mais de 50% 
no número de desnutridos menores 
de 5 anos na cidade de São Paulo. Se-
gundo Febe, no ano passado foram 
feitos mais de 1,8 milhão de atendi-
mentos e a projeção para este ano é 
de 2 milhões de consultas. 

Atualmente, não há programas 
que envolvam agentes de saúde ou 
suplementação alimentar para a re-
cuperação dos desnutridos do mu-
nicípio. "Devemos ter agentes a par-
tir do ano que vem", 
esclarece Febe. 
Nos postos estadu- 
ais, a situação não é 
muito diferente. A 
faxineira. Lea de Al- PEDIA 
meida levou a filha 
Ruth, de 4 anos, ao 	PRECISO 
Centro de Saúde 1 
Doutor Lívio Ama- 	O Q 
to, na Vila Mariana, 
e informou que a fi- 	RECOME 
lha teve desnutri-
ção identificada 
por uma equipe da 
Universidade Fede-
ral de São Paulo 
(Unifesp). A médi-
ca verificou o peso e altura, da meni-
na e informou à mãe que não havia 
nenhum problema Na verdade, Ru-
th tem estatura inferior ao normal 
para sua idade e bronquite, que po-
de ser uma seqüela da desnutrição. 

O coordenador de saúde da crian-
ça da Secretaria de Saúde do Esta-
do, Rui de Paiva, não comentou o 
motivo desse atendimento inade-
quado e explicou que cabe ao muni-
cípio a responsabilidade pelo trata-
mento dos casos de desnutrição. 
"Com a municipalização, perdemos 
a capacidade de decidir." 

Estrutura de prevenção 
para desnutrição 
leve é precária na 

cidade de São Paulo 

S e o criança tiver diarréia ou 
pneumonia, enfermidades as-
sociadas à desnutrição, pro- 

vavelmente uma mãe da periferia 
vai procurar um posto de saúde. 
Mas, tanto nas unidades do Plano 
de Atendimento à Saúde (PAS) co-
mo nos postos estaduais, o atendi-
mento não é satisfatório. Normal-
mente, são tratados os casos mais 
graves, mas crianças com desnutri-
ção leve não recebem orientação es 
pecífica A estrutura de prevenção 
praticamente inexiste. 

A mãe de Matheus Juan de Pauta, 
Vera Lúcia de Paula, procurou o 
PAS da Água Funda e informou à 
médica que a atendeu que seu filho 
é desnutrido. Como seqüelas da fa-
se mais aguda da desnutrição, o me-
nino tem um peso abaixo do ideal 
para sua idade e o diâmetro da cabe-
ça menor que o normal. Na unidade 
básicade saúde nada disso foi verifi-
cado e nenhuma orientação foi da-
da sequer com relação à alimenta-
ção da criança 

De acordo com o coordenador 
de ações de saúde do município, 
Enraio Febe, não se pode julgar o 
atendimento em todo o município 
apenas por esse caso. "Infelizmen-
te, não conseguimos formar da mes-
ma maneira todos os profissionais", 
justifica Febe. "Não é possível con-
trolar um número tão grande de 
atendimentos." 

Consultas- Segundo Febe, a maior 
prova da eficiência do atendimento 
nas unidades do PAS são os mime-
ms da pesquisa feita pelo Núcleo de 

Aleitamento -Aprevenção à desnu- 
trição por meio de campanhas de 
aleitamento materno é a única ação 
estadual desenvolvida atualmente. 
Até o final do ano serão promovi- 
dos três cursos para formar "treina- 
dores", que deverão atuar com as co- 
munidades carentes do Estado. 

Para o pediatra Domingos Paiva, 
do Nunadi, é preciso seguir o estabe- 
lecido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que recomenda co- 
rno ações básicas um programa de 
incentivo ao aleitamento, imuniza- 
ção, monitor mento do peso e rei- 

dratação oral. 
"Mas só o desen- 
volvimento sócio- 

ARA 	econ 'ómico pode 
eliminar o proble-

TRA, E 	ma", diz. "Temos  
hoje um sistema 

SEGUIR 	curativo, não pre- 
ventivo", afirma o 

U E É 	pediatra Mauro Ei- 
esb erg, da Uni-

NDADO fesp. Com  isso, ele 
quer dizer que são 1 
tratadas as infec-
ções associadas à 
desnutrição, mas 
não há ações para 1 
evitá-las. 

De acordo com ele, os profissio-
nais dos postos e unidades básicas 
de saúde deveriam fazer, pelo me-
nos, um histórico alimentar e social 
do paciente e um exame fisico com-
pleto. Fiesberg acredita que os pos-
tos deveriam ter, justamente, a fun-
ção de prevenir doenças na comuni-
dade. "Posto de saúde não é pronto-
socorro." Para ele, um programa de 
atendimento ideal envolveria pré-
natal adequado, vigilância nutricio-
nal, incentivo ao aleitamento mater-
no e melhoria dos recursos sanitári-
os, entre outros itens. 
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